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Liete' apresentado ao sul-

frajgio pelo 'partido Pego-

1morador .
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Vereadõñes efectivos

Affonso o_ lose Martins_commerciante

.e prorrietarío. , '

Antonipx _dos_ Santoe Sobreire-notario

, 'e proprieterio'.. ' '_

.Francistio' Marques 'tla silva -Ibre'shy- .

tero e p'r'o' rletario 1

' Promocao DliVej'ra Lopes-¡proorle- ›

. tario A ,

José Pinto Fernandes Romeira'- com--

mercia'nte ofproprl'et'arlo' ' _

.lose Rodrigues. H'Olivelra '--proprleta-

rio

Manoel 'loaQuir'n Rodriguese-pharma-

ceutíoo _'_e proprietario. o

Ver'éadoíeês substitutos

Antonio“Añdrade da' 'Berilo-commer-

ciante - A

. Antonio 'Bernardino "debarvalha ,San-

tos-proprietario

Francjsoô* Ignacio¡ require Soares-

proprietario A ~
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¡7eãL tzãgàãleàeñíeuàaee

rà--rEstá bend-disse .opatrão Es- z

tev'âo depoisnde ter lido ,as cartela#-

qoeira -' entra-r para beber; um .copo

deivinhm. › '

' 0 homem respondeu: .

a-:tMuito obrigado! tenho ,mais

!triStezagzquo sede» r

*partiu O pao' entra impassivel;

- retoma- o Seu logar e meza e ' o

bouquete 'acabo alegremente, . .

_Í :N'e'ssa' "tar-de, open-ão Estevão! e '

-': 'o' ñlhonforam :juntos paroles cem›

'-'iílpostàzFioamtn'muito'aempo; por fóra;,] ,

quando voltaram a mãe esperava-os

H'saíndm. a' l.: -Jil '-¡^; l

#icMülhethdíssev o¡,camponeznrn-1

zendotlheí ao. ñl'hogbeijmoyei-muíto

à“) A :3-._; n.
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~5^A¡"s :vegesirqpehsanm - dias, aterros¡

só, n'um canto, sem se mexer. Ou-
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Joaquim Pereira de Rezende ~ presby- incontestavel honrarleà, mas tam-

tero e proprietario
l

A v .

?bem porque estamos COllSClOS de

' ' ' l _ l . . .

JOSÉ Mana Red“gues da Sllva com í que n sua reconheolda uctnudmlo

merciante e proprietario

Manoel André d'Oliveira Junior- pro: i

prietario

será. V

em pról do concelho, a cuja adim-

proñcuamonte empregada

Manoel d'Oliveira Gomes RavaZÍO- lnistrução será duda. uma. nom

commerciante. ;orientação attínento quer ao seu

'.maíor _o progreàsívo desenvolvi-

O centro regencrador do Ovni', - mento material quer ao bem es_

1

em' reunião 'extraordilmria elle-J¡ tar dos munícipes.

tatuada 'no domingo paesindo, a

convite da sua. commissão execu-

tiva.- approvou por :reclamação n

lista. supra mencionada, ahi apro-

sentada 'por' um dos :seus mais

graduados membros, para. a. ge-

rencia. dos_ negocios municipaes

,no triennio que ha-de..docorrer

de 1902 a. 1904 ewresolveu, após

'ligeiras aoclarrações de alguns (los

”membros da. assembleia¡ sobre o

futuro progl'zimma administrati-

vo-oamareuúo, recommendalau aos

'eleitores do concelho. V

t Pelo. nossa parte, na qualidade

'de humilimo orgão dlesse parti-

r.

i do,.'dainos ..todo o \appoio o. lista.

damos aos nossos correlígiona-ríos,

não só porque a. vêmos organi'sa¡

da. por cavalheiroà 'aSSâS Conheci-

l dos, cujo passado n08 .dá. "jus ar

~aoreditar naloua honestidade e

\  

.,,

,' tras, 'atiráva-se

Ídava cabo, n'um dia, elle só, do

!trabalho de › dee* !cavadores;~. .' 'Ei

quando -á tarde chegava, tomaya

_pela estrada' de A'rlese mareha'vg_

p'ara diante até que via,subir no

occaso' as torres cinzentos da cida-

de. Então voltava. Nunca ia mais

longe. ' '

De o vêr assim, sempre triste e

só as pessoas "da casa nem sabiam

o que haviam de fazer. Receiava-se

uma desgraça.. . Uma vez, á meza,

lagrimas, disse-lhe: l

_ ,--cPois bem! escuta, João, se ?tu

assim mesmo ,queres c'asar com ella,
0,1

nós damos-te o nosso' consonân-

.mentm. 7.». _ y . , J_ ,_ g

_O p'ae, .cheio de: vergonha, baixa-

va a, cabeça. Joao disse_ que'não e

sahi'u. '- " l

AP

 

artir. d'estc dia, ,mll'doll de" hÍaJ

pre alegre, para trefniilixilllsâr l o's

paes. . I _ _J ' ;

Mam-do. , pelos¡ bailes, "pelos, cn-

gamer)

_on'giggllg i¡ elle
,lllf

enem,,§uigtna.s @anseia _ I.

“ '^ v'r¡ "n-j ;,_I ,_

ÍymzmãiácuràdPQ-f

 

.ohpgquñzfçsta Çl'e_

.re-.ame +40 _8, 99H“?-

lho. oão dormia com õlirinão' mais' -'

   

   

..patrono dos. fezendeiros.

'lanternas

a_ mãe, _ com os olhos arrazados de'

. ' ,. AI . "i _1 _ l d l A.;

,toda a nouteila solloçaru, telnet_ leu¡de ?Ram aba¡

bitos de vida, aHeCtandofestàr'ÉEmr_vara
s atacada__¡' 4 _ ' _ ¡QUmta-díl; .Stevãp q.

gigJáiâ'fér 6:; "leva'h :sem Í'

Eis o- motiva porque nos-uto-

nalmos 'com os nomes 'dos cnnlll-

datos escolhidos e nos regosíjurw

mos com o seu triumpllo.

-_-------4

O'sr. João Franco « v

e, os acordos

Em resposta a um suelto da «Tar-

de» vem o orgão mais saliente do

sr. João Franco declarar que jà-

mais combatera a alliança das Oppo-

sições contra o governo; @tomo

cansequencia -d'essa ordem de ideias,

affirmar que ninguem se deve es-

pàmar de ámanhã, nas eleições ca- .

lmetrarías, vêr-se triumphar uma lis?

_ta 'franco-progressisíü,'els' que dó'-

*m'ente accordos'do governo com 'as

oppoáições' se devem repudiar como

'ln'decorososJ Camo -os tempos mu-

dam e com 'elles as ideias dos 'n05-

sosihomens publicOs! i .

 

â terra com, raiva! e novo; e a'pobre velha_ mandou ar-

mar uma cama›jao 'lado' do quarto

dlellesm.; ' t !f l“

Chegou a festa de Santo Eloy,l o

' .

Grande alegria em toda a oaàa.

Houve de um vinho velho, precio-

so, para toda a gente; e vinho nos

vo, como que chovesse. Depois fo-

guetes, fogos de' côr e de artifício,

de côr... Viva 'Santo

Eloy! O 'irmão mais novo queimava

'a' blusa nova.. . O proprio 'João ti-

nhà 4 11m ar contente; 'Qaería _obrigar

sua mãe a dançar: a pobre' 'mulher

c'horav'a 'de felicidade. '.. 'r v

A' meia noite ,topa a gente 'ee

deitou, toda a gente tinha neces'si-

dade ,de dormir.,,.. Só' João é que

_não dormia. O' mois novo, é que'

,contou depois_ que elle tifíha'levaélo

tiançprlhes que_ .0. !9.31%er ..dei

No dia seguinte, alli pelo,

gada, a màesetmn alguem atravesf

sar o quai-_to _a gemer. Teve como.

que um presentimento: “

-'x' JcElàitu,João?ar . . .'

~'--João não. respondeu: estava já_

I :na: escada, - .

_ ,, _Amd 'receioá"
'_"”=Deg:ê§s'a, aimãe _ '

i, ,t .JÍL

- :qem- dn'ee' *e quero: vmb

J 7,

PUBLICAÇÓÊS'

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada, linha.

communicndm, 50 réis; repetições, 26 réis.

, Anuuncios permanentes, ooutraoto especial.

2:”) p. c. de abatimento :me era. assigneutee.

Folha avulso, 20 réis.“

Quando em 1894 ao sr. João

Franco, o ambicioso renegado do

partido regenerador, se achava con-

tiada a pasta do. reino, não via aquel-

le estadista os negocios politicos

pelo prisma por que hoje os deseja

vêr. E' do dominio do paiz inteiro a

c0ndemnavel direcção que s. ex.l

deu á politica em algunsdistrictos,

entre' os quaes merece especial men-

ção o de Aveiro, aonde, mancom-

monando-se com os seus inimigos,

entendeu -vibrarv um \golpegmqrtal

nos correligionarios dogoverno em

que militava com menospreso das

suas mais peremptorias ,declarações

de lealdade partidaria.

Em Ovar attingíu o zenith essa

ínfedili'dade chegando, (tal o cumu-

lo do subjugameoto de s. ex.a às

ordens dos seus adversarioe) a no-

mear, durante -o acto eleitoral, admi-

nistrador do concelho um dos che-

fes progressistas d'esta loca-lidade.

E é o sr. João Franco. o paladi-

no -da immoralidade politica, quando

governo, que vem agora clamar na

sua imprensa contra os accordos do

governo e combater em pról dos

das opposiçõesl

Mas aonde está a sua auotorida-

de moral para tal attitude?

_Qaem' te'r'n 'telhados de vidro pou-

pa' _Os do visínho e o sr. João Fran-

co,'sob este pontode vista, não os

tem de vidro que ainda'otferecem

al uma resistencia, mas 'de' lamaii

' ?ara que carece: 'oi chefe da pa-

trul'ha'do àccordovtfoo opposições?

l ' I *'yfl'l.',.'_w

   

     

 

  

 

   
  

       

”Ene sóbe pare,.§f§gta'o;'l'ella corre

atraz d'elle. ' E' l '

.TcMeu aihóáiingHom-e' do* c'éo! .
. l

Elle fecha a lplorta'e 'c'orre o 'fer-

rolho. i .

- c meu 'I querido João, res-

zer?) _,

A's apalpadellas, com [as velhas

mães que "Homem, prop a'altr'an-

queta. Ouve-se uma jar¡J à'q'ue se

lebre, o ruido de um of

pedras do paleo, e é t _l

z O pobre rapaz tinli '

 

  

   

 

bora». __ A _ -

Ah! miseraveís corações que nós

50'995- ' '

possa matar otamorll_

N'aquella' *manhã _a' gente dá al-

deia, perguntou 'qiie'm 3 ritava .d'aquel-

o, *dd'lado da

*Em F9 .Pàtêerdiáñte da' "meiàl de

_pedra_ coberta degóryelllo e' de“san-

gua, que. a mãe 'completamente/nua

citar_ v_a como &lho'mortolso'bre os

. bráços. ' o

' ' i Alphonse. Dandet.

l . '›- - .an-'Chu .

lo»
7,'1

.1!.

pondo-me ; o que é que tu vaes fa- '

_ . _ , , . , i 1 '

Custa a, crerlque ó desprezo não"-

õ 'Sobre as' "'r W¡

›

...cAmo-a, muito. . paisagem. __ _3
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. añirmava .que só uma lei ad homi-

nem o poderia impedir de revelar a

sua grandiosa força partidaria na

eleição de deputados, necessita de

se alliar com os seus justamente ir-

reconciliaveis inimigos para vingar

duas duzias de eleições municipaes

que tantas serão aquellas em que

poderá triumphar?

Afinal é o proprio estadista e os

seus correligionarios que estão de

. ante-mão, revelando a sua impoten-

u cia;re, para evitar pleno fiasco, de-

! fendendo a alliança das opposições

i no intuito de poder, pelos seus or-

w gãos, afñrmar que triumpharam em

i¡ alguns concelhos.

Triste triumpho tão inhabilmente

preparado por quem, á falta de for-

ça propria, se soccorre na oppos1-

ção dos inesmissimos expedientes de

que lançou mão no governo e que

tem o arrojo de, defendendo aquel-

ll les, combater estes, a que represen-

y , ta a sua inevitavel condemnação

*A ' ç como politico.

 

Vandalismo

ii - I E' “assustador, medonho, o de-

l waste-dos' pinheiraes do paiz.

í' Do norte ao sul de Portugal, em

A todas as estações dos caminhos de

ferro, em todos os portos de mar,

em todos os pontos de embarque,

emñm, se :deparacom uma infinida-

de de montes de tôros de pinheiro

com destino aos paizes estrangeiros

e especialmente á Inglaterra. _

Urge tomar providencias e prom-

dencias sérias sobre o caso, que é

gravíssimo. _

Ainda se pode salvar alguma cor

sa, mas se se continua no marasmo

que até aqui se tem estado, o paiz,

' -I _ dentro em breve, não possue uma

" d'aquellas arvores, que constituíam

uma das suas principaes riquezas.

t Aganancia do dinheiro por parte

i“ dos vendedores de pinhaes, a febre

dos lucros que_ esses tresloucados

i commerciantes d'este novo genero

de Commercio contam auferir, le-

u vam-n'os a uma lucta medonha, ar-

rastam-dos á mi'seria.

i ~ O pinheiro era o combustivel usa-

' do no paiz, ,quer para as grandes_ fa-

bricas, quer para o uso domestico.

O pinheiro -efana madeira que se

3 *r empregava em toda a especie de

' Construcçõ'e's. _j'aqui a pouco, não se

, pondo cobro aj'ste devaste espan-

j f _.tosu, vandali'co,o que havemos de

i fazer? '

Importarmos do estrangeiro esta

' A madeira? '

' Por que preço? _

E os, estrangeiros são tão idiotas,

como aos, !que vão desterrar os seus

i pinheiraes para nos acudir ás nos-

* sas neéessidades.

' Não, por certo, porque só Portu-

gal, infelizmente, é que é um paiz

. .de. dqiâeàgi' _

' i Ein'Ova'r, por exemplo, já se vae

sentindo e bem, a falta de pinhei-

raes. '

_ Quando os havia, pagava-se a

I$Soo e a 2$ooo réis cada carro de

rachões; hoje custa cada carro

3:5000 réis e mais! _

A matta municipal, immensa, co_-

mo era, foi convertida pelas admi-

- nistrações nefastas, de tão triste me-

moria, n'um extenso areal, n um de-

serto sem tim, obrigando, talvez, pa-

ra'evitar o roubo desenfreada, do

pouco que resta, a sua demolição; e

' a maior parte dos compradores dos

seus collossaes pinheiros, tambem

os transformaram em tôros, para os

estrangeiros, inglezes especralmente, i

se aproveitarem d'elles para o pa-

pel e mais industrias em que se pó- l

dem empregar, para depms nos 1m- .

  

A DISCUSSÃO

custo fabuloso. I

Mas esses patetas que hoje ima-,

ginam fazer um negocio de grande I

vantagem, não olham para o dia'

d'ámanhã. Pois não veem que ama

nhã precisam, exactamente,

seu uso, do que hoje vendem, e que

os lucros auferidos se vão por agua.

abaixo, e, talvez ainda mais alguma

ceisa?

Bem haja o nosso collega O Se-

culo em ter, por mais d'uma vez,I

para L

 

Ha muito, que n'esta e_ ocha, não

se nota a grande quantidãde de ba›

nhistas que este anno ali se vêem,

devido, talvez, ao facto das colheitas

e Vindimas só permittirem aos lavra-

dores fazerem tao tardiamente o uso

pos banhos.

As nortes, d'um luar esplendido,

passam-se admiravelmente, pois gru-

pos enormes de gua/ms Maneís e

salerosas Marias, percorrem as ruas

da praia, cantando, dançando, e es-

gritado contra o vandalismo, que turdiando a valer, avaler,n›umaale-

outro nome não tem o devaste doi-

do dos nossos pinheiraes, hoje, na

sua maior parte, transformados em

desertos, e pedimos-lhe que continue,

porque, d'este cantinho do reino, a

nossa fraca voz fará côro com a sua,

que é vibrante, auctorisada.

 

NOTICIARIO

_'

Bla de [inados

Passou hontem o dia em que a

Egreja Catholica commemora osfieís

defunt05 n'uma solemnidade religio-

sa que a todos os christãos se impõe

pela lugubre imponencia do acto

que se recorda. A concorrencia de

pessoas, vestidas de luto em piedo-

sa e sincera romagem ao cemiterio

d'esta villa, foi extraordinaria, pois

todos, grandes e pequenos, pobres

e ricos, desejavam tapetar de ñôres

quer os fiiustosos jazigos quer as

humildes pedras tumulares que en-

cerram os restos dos seus queridos

mortos.

Todos, arrastados pela mesma or-

dem de sentimentos e dominados

pela mesma dôr, all¡ estavam, d'o-

lhos marejados de lagrimas, erigin~

do pequenos altares e desfolhando

shgelas e Viçosas liôres sobre a ca-

beceira dos entes que em vida lhes

foram mais caros.

Era um espectaculo admiravel de

respeito e de tristeza o que se pre-

senceava no dia dos mortos dia de

luto universal. Perante esse espe-

ctaculo não houve crenças nem prin-

cipios por mais avançados que fos-

sem que excluissem o culto e a re-

verencia por aquelles a quem eram

tributados.

Todos se congrassaram n'essa su-

blimeadoração. E nós que conside-

ramos a veneração dos mortos como

uma sublime religião tambem lhes

tributámos, na nossa visita, o culto

de que são dignos.

_--.---_

Estrada

Já principiaram na segunda-feira

passada os trabalhos de reparação

da estrada districtal n.° 61, no troço

da Ribeira d'Ovar a Carvoeiro, en-

tre os kilometros 2 e 3, isto é, da

Ponte de João de Pinho em direcção

ao sul. Esses trabalhos consistem,

por ora, na terraplanagem do solo

para se formar a caixa da estrada e

no aproveitamento do calhau das

vermas, devendo, muito brevemente,

proceder-se ao empedramento res-

pectivo, pois que já foi arrematado

o fornecimento de pedra britada, des-

tinada pela direcção das Obras Pu-

blicas do districto d'Aveiro para es-

ta reparação.

--_-›--_-

Fui-admiro

Não obstante o mar não ter per-

mittido durante a semana o trabalho

da pesca, é certo que foi extraordi-

naria a concorrencia áquella praia

no dia de fados os Santos, notando-

se, no decurso do dia e mormente á,

gria estonteante.

Assim é que se leva a vida. Tudo

o mais é uma historia.

W_-

Estudantes

Em goso das ferias dos Santos,

vieram passar com suas familias es-

tes tres dias, alguns estudantes, nos-

sos patricios, das escolas superiores

e dos lyceus, os quaes regressam

amanhã ás respectivas cidades, 0n-

de frequentam aquelles estabeleci-

mentos scientiñcos.

*_1

Notas a lapis

Encontra-se em Espinho, a uso

de banhos, o nosso muito dedicado

amigo, correligionario e importan-

te capitalista, José d'Oliveira Lopes,

da freguezia de Vallega, d'este con-

celho.

_Em Coimbra, e em tratamento

com o eminente clinico dr. Daniel

de Mattos, lente da universidade, en-

contra~se o nosso bom amigo e pa-

tricio, Francisco Costa, que ten-

ciona regressar brevemente a Espi

nho, onde reside. Que venha cura-

do, são os nossos desejos.

-De regresso de Monsão, encon-

tra já entre nós, o snr. Apolinario

josé da Silva, nosso sympathico

amigo.

_Chegou do Pinheiro da Bem-

posta, Manoel Barboza de Quadros,

nosso dedicado amigo.

_Passa incommodado em Coim-

bra, com um abcesso o academico e

nosso amigo Zepherino Ferraz a

quem desejamos rapidas melhoras.

_Passaram respectivamente nos

dias 28 e 29 do findo mez de outu-

bro os anniversarios natalicios dos

nossos particulares amigos Manoel

Gomes Dias e dr. João Maria Lopes;

e no dia 31 o da ex"“ sm.“ D. Maria

Amelia Araujo d›Oliveira Cardoso.

Hoje passam tambem os seus anni-

versarios a ex.ma sur.“ D. Irene Fer-

raz e a menina Isolette, filha do

nosso amigo João Coelho. Parabens.

-Tem estado gravemente doente

com uma bronca-pneumonia o nos-

so amigo e assignante, josé Anto-

nio Ferreira, digno commandante

da secção fiscal d'esta villa, achan-

do-se felizmente quasi restabelecido,

por cujo motivo o felicitamos.

__*_-_

Novo estabelecimento

de lnstrucçâo

Realisou-se, no dia 21 do ñndo

mez de outubro, a abertura de um

navo estabelecimento de educação

de meninas na cidade do Porto, sob

a direcção da ex.'“' snr.a D. Sancha

Lagoa, esposa do nosso particular

amigo Vieira Lagôa. O novo colle-

gio que tem a denominação de

Nossa Senhora da Guía, acha-se

installado n'um magnifico palacete

a rua de Santa Catharina, vastissi-

mo e de esplendidas condições hy-

gienicas, sendo todas as suas vastas

dependencias repletas de ar e luz.

Este collegio, a cuja frente se en-

contra uma senhora de fino trato,¡

propõe-se ministrar às suas alutnnas _

uma complexa educação Iitteraria,1

scientiñca, artista, moral, religiosa,

domestica, attendendo assim a to-

das as necessidades da moderna

 

Então o regulo de Alcaide, que , pingirem esses artefactos por um tarde, grande animação á beira-mar. ;educação social para o que muito

concorrerá o selecto corpo docente

composto dos mais abalisados pro-

fessores e professoras da cidade do

Porto.

O collegio já conta dezeseis alu-

mnas internas e é de crêr que em

poucos dias se encontre repleto.

Agouramos ao novo estabelecimen-

to de ensino uma longa vida e ende-

çamos as nossas felicitações á sua

ex.ma directora e marido, que tão

incançaveis se mostraram em mon-

tar no Porto um collegio de educa-

caçâo de meninas á devida altura,

remediando, por esta fórma, uma fal-

ta, ha muito, notada n'aquella cida-

de.

A imprensa de todos os matizes,

com inteira justiça, tem feito as mais

agradaveis descripções e referencias

ao novo Col/::gia de Nossa Senho-

ra da Guía, o que con-shine u:n ti-

tulo de honra para os seus dignos

iniciadores.

____.._

obras recebldas

Recebemos da. livraria central de

Gomes de Carvalho, com sede na

rua da Prata em Lisboa, o n.° I de

uma série de opusculos que aquella

casa editora se propõe dar á publi-

cidade com a designação de Com-

mentarios.

O Padre Manso, seu auctor, pro-

põe-se apreciar n'este numero o

seguinte summario: Novos tem/ma.

A civilisação é um bem ou um mal?

Cartas espirituaes. Letras patrias.

Theatros. Notas da decadencia.

-Do illustre magistrado e eminen-

te escriptor, dr. Trindade Coelho, re-

bemos o seu A B C, do povo, illus-

trado com desenhos de Raphael

Bordallo Pinheiro. E' um bello livri-

nho que, como diz o auctor, não

constituindo um methodo novo tem

comtudo em vista facilitar o povo,

a classe desprovida, a aprender a

ler. E' uma edição de luxo da casa

Guillard Aillaud em magnifico pa-

pel e esplendida impressão que ape-

nas custa a modica quantia de 50

réis.

Agradecemos as offertas que nos

foram feitas.

 

CHRONICA

 

_cParvus et magnus ibit sunb -

Hontem, ao transpor os humbraes do

largo portão do cemiterio, lá vi es-

sa inscripção d'uma verdade flagran-

te, que o pobre e santo job legou

á posteridade. Ia, pois, entrar na tris-

te morada onde impera com um des-

potismo verdadeiramente esmaga-

dor a egualdade humana. Entrei e

puz-me a olhar vagamente para to-

do aquelle recinto coberto de tumu-

los e ensombrado, aqui e além, pe-

los esguios cyprestes e cedros alti-

vos. O silencio era quasi completo,

pois apenas se ouvia de quando em

quando o crepitar de centenares de

velas que ardiam sobre as sepultu-

ras e o choro convulso e abalado

de alguem que eu não via. Isso des-

pertou-me a attençào e principiei a

fixar detidamente tudo o que me

cercava.

Vi campas humildes, onde a her-

va como unico ornamento crescia,

vi ricos mausoleus tapetados de ñô-

res e cheios d'essa exquisita luz dos

cirios que varias serpentinas de pra-

ta sustentavam; vi sepulturas mo-

destas, razas,cobertas de areia bran-

ca, sobre a qual haviam lança do

apenas alguns chrysanthemos des-

folhados e vi outras que nem _ um

pobre distico tinham. Vi tudo lsto,

mas notei que junto a todos esses

logares vinha alguem que ajnelha~

1.
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va, chorando. E foi então que repe-

ti commigo mesmo a sentença doI

pobre e santo Job: «Parvus et ma- i¡

gnus ibit sunt», porque atravez '

d'essas pequenas_ variantes, d'esses

nadas a que a mão do homem não

sabe, não pode fugir até mesmo nas

horas da sua maior amargura, eu via

apenas o regelado cadaver, o esque

leto quasi mirrado, o pó.
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Mas que coisa extravagante é a

vida! . .

No dia de todos os mortos, sau-

dades sem f'im, lagrimas sem conta;

na vespera, dia de todos os San-

tos. . . castanhas assadas, pingas

deliciosas! E quererá isto dizer que

o tributo prestado aos mortos que-

ridos é uma homenagem de verda-

deira hyprocrisia? Não, de fórma

nenhuma. E' que a vida é assim, um

mixto de goso e dôr de lagrimas e

sorrisos. E' a lei: «dura lex, sed

lex».

Por isso, queridas e gentis leito-

ras, coração ao largo e alma até Al-

meida.“ Continuae cavando na vossa

vinha com todo o ardor e afinco,

evitando por todas as formas os

horrores do philoxera.

Cantae, cantae sempre e ride ás

gargalhadas, para assim afugentar-

des as maguas que tentem invadir-

vos o coração. Para longe de vós

pensamentos tristes, que são outros

tantos espinhos semeados na curta

estrada da vida.

E se algum dia chorardes, que es-

se choro seja de prazer, porque

tambem de prazer se chora.

Eu, por mim, estou quasi liquida-

do no «Deve e Haven do amor,

com bem magna o digo! Mas quan-

do n'esse genero de commercto,

quasi divino, nada me restar Nesta

vidal tenha o meu triste olhar uns

suas familias, que dormem o somno _ ...Era questão de* caça-caça:

eterno, as 'pétalas das ñôres que a J tão desejada e que tanto se faz es-

custo e com trabalho conseguiram perar. . .

arranjar.

A estes é que se póde avaliar a

sua dôr, porque é isenta de vaidadei

do mundo.

8

A pedido do Centro Commercial

diesta cidade, censta que no proxi-

mo dia 15 do corrente, haverá mais

um comboyo tramway que partirá

d'aqui ás 9 horas da manha e che-

gará a Aveiro ao meio dia, regres-

sando d'aquella cidade as 2 horas

da tarde.

Francamente, é um dos melhora-

mentos que torna a companhia cre-

dora dos mais rasgados elogios,

visto que é de grande utilidade para

as localidades que d'elle se poderem

aproveitar.

_Está para breve o consorcio do

sr. Eduardo Alves Ferreira com a

ex!ma D. Çremilda Olinda Gualtar.

-O tempo corre magnifico; só

pelas manhas éque se apresenta um

cerrado nevoeiro.

_Para as noites do aborrecido in-

verno, recommendo ás gentis leito-

ras O Passatempo. jornalillustrado,

que é publicado em Lisboa e que

está a cargo dos srs. Grandella & C..'

Traz secções diversas entre as

quaes de Modas, que é curiosa.

Assignatura por 24 numeros (um

anno) é de réis 133000.

Oídnama.

#-

OIivelra do Azemeis

(Do nono correspondente)

 

Dissemos ha tempos que a nossa

vida, de noite, por horas mortas,

tinha muito e muito de selvagem, e

mais do que isso--muitas similhan-

ças com o pinhal de Azambuja de

labios sorridentes onde cuidadosa' lodiosa memoria portugueza_

mente pouze, añm de sentir ainda

uns restos de goso celestial. E isso

virá breve, gentis leitoras, muito

breve! Sou quasi um Pedro Sem do

Amor, um escarneo de Cupido.

E é tal o meu desalento, o meu

desanimo, que, quando tenho de fal-

lar em taes coisas, só de tres em

tres mezes vos posso dar uma . . .

chronica.

«Dura lex sed lex›. . . Mas que

coisa extravagante é a Vidal. . .

Mathusalem.

W
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Porto, l do novembro de |90|

(Do nosso comspondente)

_ Hoje, dia de Todos os Santos,

quantos o repertorio marca e dos

mais que se desconhecem, dia tam-

bem consagrado á festa_ das casta-

nhas, aos magustos,

Quantas e quantas pandegas hoje

se reaiisam, quantas alegrias ema-

nadas do verdasco. quantas questões

puchadas pelo vinho teimoso!

A'ma'nhã, o diaé completamente

o contrario: todo otempo, por dever

imperdoavel, é para consagrarmos

aos mortos. E então as alegrias da

vespera transformam-Se em lagrimas.

Quantas humildes viuva: lamen-

tam, junto do jazigo 'de seus mari-

dos, asuarberda irremediavell Quan.-

^tas mães choram pelos Seus_ filhos!

Triste ea bem triste! O opulento 'por-

orgulho, adorna 'o seu jazigo com'

valiosas armações para attrahir. a

;attenç'ãp de quem toma parte na

_,¡piedosaírOmagem de amanhã; mas'

,os humilde!, o's pobres. tambem não

'deiàam 'de pôr sobre os 'covaes' de - nas campanhas d'Africa.

a

Vae augmentando.

E* uma tristeza dizermol-o. A

gente atravessa uma rua, com o re-

ceio de ser panqueado ao dobrar da

esquma.

Sahem do antro das tabernas, on-

de passam odia á bisca lambida em

copiosas -molhadelas de bico, as fir-

mas mais duvidosas, os mais conhe-

cidos desordeiros do cadastro admi-

nistrativo. E arrastam-se na meia

sombra dos muros, fugitivos, silen-

ciOsos, alguns armados de faca, e

todos munidos de varapáu.

Uma noite d'estas houve espanca-

mentos brutaes, scintillações frias

de lamina que se erguia n'um braço

de alcooliCO desvairado, gritos de

mulher contuza, e rugidos como de

féra que succumbe.

A auctoridade administrativa pôde

ainda prender dois dos desordeiros.

Mas no dia immediato pôl-os em

liberdade.

Estas scenas veem-se repetindo

de ha muito; as tabernas, fóco

id'estas desordens e talvez covil de

facinoras--apontam-se a dêdo.

Isto é pouco editicante no coraçao

da villa. E a gente tica pouco tran-

quilla dentro da propria casa-por-

que não é já a primeira vez que se

assaltam casas e que se saqueiam,

-e sobre cujo crime ha trevas e

ha sombras eternamente indesven-

dadas.

Isto far-nos-ia lembrar a velha

Lisboa do tempo odioso dos capotes

brancos, se estas firmas não fossem

tão sem cotação eos tios não fossem

tão baixos e criminosos.

...Não teem meios de fortuna,

'não teem occupaçao conhecida-

bem .podiam, por um d'esses crimes

as ratoneirice atrevida, que lhes

são peculiares', serem entregues ao

governo que lhes aproveitaria o

vigor e a saude nas nossas peque-

serias míus da vida _a lua

ultimas noites,

Hoje por elles, amanhã por nós. mirava a fronte envaidecida no es-

pelho branco dos regatas. . .

malidade da eleição camararia d'este

concelho.

lidade. O progressismo d'aqui, bati-

do em toda a linha estratégica, fez

o que faz toda a gente que não pó-

de-metteu-se em casa.
   

     

  
    

  

 

ninguem a confiança e a dedicação

de outros tempos de cegueira-_que

lhe não voltam decerto mais-pela

fraquissima figura que faz na his-

toria economica d'este concelho.

dr. Motta Prego, dr. Luiz Guimaraes

e Alberto Català.

ex?“ sr.a D. Arma de Pinho, com

sua emma familia.

amigo sr. Custodio Pinto de Car-

  

Emñm.n

E por sobre este quadro das mi-

das

serena e radiOSa,

 

-No proximo domingo ha a for-

E realmente não passa de forma-

E fez o que devia. Não inspira a

_Estiveram niesta villa os srs.

_Partiu para o Rio de Janeiro a

---Regressou do Porto, o nosso

valho.

  

Edital

Districto de recrutamento e reserva n.° 4

Faz-se publico, na conformi-

dade do artigo 80.“ do regula-

mento de ó d'agosto de 1896,

que no dia 27 de novembro de

1901 se procederá em sessão pu-

blica e por freguezias, nos paços

do concelho, pelas to horas da

manhã, ao sorteio dos manccbos

rccenseados no corrente anno pelo

concelho de Ovar para o serviço

do exercito e armada.

E para que chegue ao conhe-

cimento clos interessados, se man-

dou publicar este e identicos.

Aveiro, i7 de outubro de 1901.

O presidente, commandante do distrieto

de recrutamento e reserva,

¡Marior! 7oaquim Gonça/ms de Car-

val/za.

Major

OVAR

ANTONIO DA cosomção,

vende notas do expedição

de grande e pequena velo-

cidade a 400 réis o cento.

 

TESTAMENTOS

DIVERSOS ANlMAES

Gallo I Burro

Cão Ca vallo

Porco Boi

Gato Coelho

Carneiro Rapoza

Gallinha Rato
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Notas de Expedição

A PREÇOS REDUZIDOS

Vendem-se na Imprensa Ci-

.vtllsação-Rua de Passos Ma-

noel, 211 a 219-PORTO (proxi-

mo a Rua de Santo Ildefonso)

PEDRO CHAVES

ADVOGADO

s. THOMÉ_0var
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REPERTORIO NOVO DO SECULO 20

› Para |902 4

l.° ANNO os SUA PUBLICAÇÃO

_000-

Utíl a todas as classes

 

Recreativo e noticiosa

 

Com propheoias, conceitos, trovas

e curiosidades

(vvr

PREÇO, AVULSO, 20 RS

Grande desconto para 'revender

Deposito na Imprensa Civilisaiiu

PORTO

2l I-R. de Passos Manoel-2m

HUL ill [MADEIRA
Para'lii2 'semanas

Preço, 100 rs.--Pelo correio, 120.

Vende-se na

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel ?ll a '2t9.
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